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Na tradição popular catalã, os Três Reis Magos do Oriente são, 
junto com o “tió” ou tronco de Natal, os personagens mágicos e 
misteriosos, antes imaginários e atualmente bem tangíveis, que 
trazem presentes para as crianças nestes dias. Os Reis chegam 
no dia 6 de janeiro, data na qual se acredita chegaram a Belém 
para tributar homenagem e entregar as oferendas de ouro, 

incenso e mirra ao menino Jesus. Os meninos e meninas, as crianças todas, 
esperam com muito entusiasmo as Cavalgadas de Reis, cantando canções, 
acendendo fogos, queimando ervas aromáticas, arrastando 
potes e latas e fazendo todo tipo de barulho a fim de chamar a 
atenção de Suas Majestades, com o intuito de que não se 
esqueçam de passar na sua casa e deixar os presentes que 
pediram ao Pajem, ou seja, ao emissário que enviaram a carta. 
A festa de Reis é uma das festas mais esperadas do ano por 
parte da criançada na Catalunha e a que possui maior carga de 
ilusão, magia, emotividade, nervosismo e trabalho noturno.  

Ao anoitecer do dia 5 de janeiro começa uma jornada de 
espera excitante para as crianças.  
Nas cavalgadas os Reis saúdam as crianças, mostram que 
chegaram e repartem – caso tenham se comportado bem ao 
longo do ano - doces e os presentes que tenham pedido. 
Inicialmente estes Três Reis eram tão somente personagens 
imaginários, seres etéreos dos quais se afirmava que traziam 
presentes às crianças, emulando o que tinham feito quando 
foram adorar ao menino Jesus recém nascido.  

  As primeiras Cavalgadas Reais, com a chegada física dos 
Reis Magos às vilas e cidades, tiveram seu inicio somente 
nos finais ou meados do século XX. Atualmente os Reis 
chegam por terra, pelo ar ou até por mar, a pé, a cavalo, com 
grandes carroças, tratores, helicópteros ou ainda balões, e 
fazem uma carreata que reparte milhares de presentes e 
doces entre os assistentes. 
Em alguns lugares as cavalgadas dos Reis do Oriente vêm 
precedidas pela visita solene de um pajem de Suas 
Majestades. Trata-se de um personagem mágico que, 

batizado com os mais variados nomes, cumpre a função de preparar os ânimos da 
meninada, anunciar a próxima chegada dos Reis à vila e recolher as cartas que os 
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meninos e meninas lhes entregam, com a lista dos presentes e brinquedos que 
desejam a fim de entregá-las a Melchior, Gaspar e Baltasar. 

Durante o almoço do dia de Reis, no dia 6 de janeiro, 
existe a tradição de comer uma torta doce de forma 
circular, recheada ao gosto de cada lugar (marzipan, fios 
de ovos, compota…) e que costuma ter também 
pedacinhos de fruta cristalizada, pinhões e amêndoa por 
cima. Uma das características deste doce, chamado de 
“tortell” é que no seu interior esconde pequenos objetos 
feitos com materiais diversos e que podem resultar numa 

surpresa. Há diversas figurinhas –no mínimo, a de um rei– e uma fava. Diz a 
tradição que quem é contemplado com o rei, será coroado rei da festa (fato que é 
encenado mediante uma coroa de papelão que vem anexa ao “tortell” exatamente 
com esta intenção). Em contrapartida, quem encontra a fava, paga o valor do 
doce. Mas a verdade é que, de fato, não se faz nem uma coisa nem outra. 
 
São também famosas as Festas de Santo Antonio [16-17 de janeiro] : onde são 
abençoadas as carroças, carros de bois e carruagens. As Festas de São 
Sebastião [20 de janeiro];  as Festas de São Vicente [22 de janeiro] e as de San Francisco 
de Sales, considerado o padroeiro dos jornalistas e escritores. Exerceu o 
apostolado sacerdotal na região calvinista de Chablais (Suíça) e é considerado o 
primeiro grande escritor cristão desde a época dos apóstolos. Daí foi constituído, 
em 1923, padroeiro de todos aqueles que exercem o oficio de comunicadores.   
Poderá encontrar maior informação em: http://www.festes.org/directori.php?id=4 
 
 
Noticias da Associação Cultural Catalonia 
 
Das atividades do Catalonia, realizadas no mês de Dezembro, merece especial 
destaque o concerto de Natal realizado no dia 18 de dezembro. 
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Atividades programadas 
Podem ver a programação atualizada na nossa Web: www.catalonia.com.br 
Aviso aos Srs. Sócios : apesar de nosso contato ser realizado principalmente via 
e-mail, solicitamos que sempre que houver uma mudança no endereço  postal, 
nos seja comunicado pelo telefone: 5549-3840 ou através o correio eletrônico: 
info@catalonia.com.br   
Estamos enviando os boletos bancários para o ano 2010 e alguns estão 
retornando por motivo de mudança de endereço e isso comporta um custo 
desnecessário. 
 Gratos! 
 
Outras Noticias 
 
NARCÍS MONTURIOL ENTRE A UTOPIA E A REALIDADE 
 

No dia 21 de novembro inaugurou-se 
no “Museu de l’Empordà” a exposição 
“Narcís Monturiol, entre utopia i realitat”. 
Tendo como Comissário Sr. Antoni Roca 
Rossell, professor de história da ciência e da 
técnica da “Universitat Politècnica de 
Catalunya”, a exposição tem como escopo a 
análise do entorno histórico e das mudanças 
sociais e culturais que aconteceram na 
época de Monturiol, para as quais, sem 
dúvida alguma, contribuiu. Ao mesmo 
tempo, aprofunda na sua interessante 
biografia e nas suas inquietudes pessoais e científicas, que nos aproxima de sua 
paixão por explorar o fundo do mar. 
O eixo central da exposição são as locuções extraídas da correspondência familiar 
de Monturiol e de outros que aparecem em livros, revistas, publicações científicas 
ou discursos. Um total de 35 áudios narram, pela voz do ator Pere Ponce, alguns 
dos episódios mais interessantes da biografia de Monturiol. Uma pequena sala 
acolhe, como um “gabinete de curiosidades”, diversos e interessantes objetos que 
complementam o discurso narrativo da mostra, destacando a presença de 17 
cartazes escritos pelo próprio Monturiol, expostos publicamente pela primeira vez 
apos terem sido, no ano passado, adquiridos pela Biblioteca Nacional de 
Catalunha. “Narcís Monturiol. Uma voz, entre utopia e realidade” representa uma 
valiosa ajuda ao conhecimento da figura deste inventor e de seu entorno, ao 
mesmo tempo em que oferece novos dados e enriquece 
amplamente a informação disponível atualmente. 
Esta exposição no “Museu de l’Empordà”, celebrada no marco 
dos atos da Capital da Cultura Catalã, é paralela à promovida 
pelo Museu Marítimo de Barcelona sobre o projeto do 
submarino “Ictineu II”, dando assim ao ano 2009 uma 
dimensão mais ampla na reivindicação da figura de Narcís 
Monturiol. 
 
Quem era, de fato, Narcís Monturiol? 
�

Narcís Monturiol i Estarriol  nasceu em Figueres no dia 28 de setembro de 1819, 
no seio de uma família de operários (seu pai era odreiro). Iniciou seus estudos de 
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Medicina em Cervera, mas logo os abandonou. Cursou então Direito em 
Barcelona, onde se licenciou em 1845. 
Mas em vez de exercer esta carreira, preferiu dedicar seu talento ao ativismo 
ideológico e, mais tarde, à ciência e a técnica. Formou parte do núcleo mais ativo 
de intelectuais catalães daquele momento, juntamente com Josep Anselm Clavé, 
Francesc Sunyer i Capdevila e Ildefons Cerdà. Sua amizade com Abdó Terrades o 
levou a filiar-se ao Partido Republicano; exercendo como redator do “El 
Republicano”  se interessou pelo socialismo utópico. Participou dos tumultos de 
Barcelona dos anos 1842 e 1843. Aprendeu a profissão de impressor e em 1846, 
o mesmo ano em que casou com Emília, fundou uma imprensa junto com um 
amigo. Nela publicou revistas e panfletos nos quais divulgava suas idéias radicais 
em favor do feminismo, o pacifismo e o comunismo. Logo simpatizou com as 
idéias de Étienne Cabet, com o qual manteve correspondência e de quem foi um 
seguidor entusiasta. Por meio de suas publicações difundiu o ideário icariano, 
principalmente na revista “La Fraternidad” (1847), a primeira publicação periódica 
comunista do estado espanhol. Nas suas páginas publicou uma tradução ao 
espanhol da novela de Cabet “Voyage en Icarie”, feita por ele e por seu amigo F. 
J. Orellana, e deu suporte à participação catalã nas comunidades utópicas 
cabetianas "Icària" e "Nova Icària" (expedição de Joan Rovira em 1848). Também 
fundou a revista “La Madre de Familia” (1846), na qual prometia "defender as 
mulheres da tirania dos homens", e co-editou com Joan Landa, a série “Hombres y 
mujeres célebres de todos los tiempos”. 
Com as revoluções de 1848 o governo espanhol fechou “La Fraternidad” e teve de 
exilar-se a França. Retornou a Barcelona, graças a uma anistia em 1849, e fundou 
uma nova revista, “El Padre de Familia” (1849-1850), mas o governo impediu-lhe o 
ativismo editorial. Este fato dirigiu sua atenção para a ciência e a engenharia, 
enquanto que, para sobreviver, imprimia material educativo. Refugiado em 
Cadaqués devido a suas atividades políticas (1855), sustentou-se como pintor e 
observou a difícil e perigosa atividade dos coletores de corais. Isso o levou a 
refletir sobre as possibilidades da navegação submarina e, quando de volta a 
Barcelona em setembro de 1857, organizou com amigos do Empordà, a primeira 
sociedade comercial do estado 
espanhol dedicada à exploração deste 
tipo de navegação sob o nome de 
“Monturiol, Font, Altadill y Cía.”, dotada 
com um capital de 10.000 pesetas.  
Em 1858 apresentou seu projeto num 
opúsculo intitulado “El Ictíneo o barco-
pez”. O seu primeiro submarino, o 
Ictíneo I, foi lançado à água no porto de 
Barcelona em 28 de junho de 1859. A 
primeira viagem aconteceu em 23 de 
setembro do mesmo ano, no mesmo 
porto de Barcelona perante um grande 
público, entre os quais se encontravam acionistas, autoridades da Marinha e a 
imprensa. Conseguiu fazer com que o aparato navegasse completamente 
submerso por duas horas e vinte minutos, após o que, o fez voltar à superfície. 
Outras provas posteriores tiveram ainda maior repercussão e o governo de Isabel 
II viu-se forçado a prometer ajuda que nunca chegou, introduzindo, de fato, todo 
tipo de dificuldades apesar do suporte de personalidades de tanto prestigio quanto 
Josep de Letamendi. Com o capital obtido constituiu a empresa: "La Navegación 
Submarina" com o objetivo de desenvolver o Ictíneo II, que atraiu certo interesse 
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das altas instâncias militares. Este novo submarino, que estava dotado de um 
sistema de propulsão anaeróbica, foi lançado à água no porto de Barcelona no dia 
2 de outubro de 1864. Apesar destes êxitos todos, em 1867 sua companhia faliu e, 
frente à falta de suporte, Monturiol decidiu desmanchar o submarino e abandonar 
o projeto. Em 1869 escreveu o primeiro tratado sobre navegação submarina, com 
o título de “Ensayo sobre el arte de navegar por debajo del água” (impresso em 
1891). 

A partir de 1868 retornou à atividade 
política. Como membro do Partido 
Federal, foi deputado por Manresa nas 
Cortes Constituintes da Primeira 
República Espanhola (1873) e, logo após, 
nomeado diretor da Fábrica Nacional de 
Moeda e Timbre, com sede em Madrid, 
cargo que exerceu durante os meses que 
durou o regime republicano e onde 
colocou em prática um processo de sua 
invenção para incrementar a velocidade 
de produção de papel adesivo. 
Outros inventos seus foram: uma máquina 
de fazer cadernos; uma máquina de fazer 

cigarros (a única que patenteou, em 1866); uma ração para coelhos feita a partir 
da madeira do salgueiro; um procedimento de fabricação de sabão a frio; umas 
solas de sapatos sintéticas; uma cola líquida para madeira; umas camisas para 
cilindros de motor; uma graxa para calçado; um velógrafo o aparelho destinado a 
obtenção de cópias de um original escrito ou desenhado; um projeto de um trem 
funicular para Tarragona; um projeto para levar para Barcelona as águas do rio 
Ter; um receptor giratório de vapor, um sistema de conservação de carnes, etc.  
Em 1882 publicou ainda um jornal diário, “El Anunciador Financiero”. Faleceu em 
1885, arruinado e completamente esquecido, em Sant Martí de Provençals, uma 
antiga vila atualmente agregada a Barcelona onde nos ano 1846-1847 um grupo 
de cabetianos catalães havia fundado uma comunidade icariana. Em 1972 seus 
restos mortais foram trasladados para Figueres e inumados na seção de 
personalidades ilustres do cemitério municipal. 
 
“Irmanamentos” possíveis (II) Dividir para conquist ar? 
�
Thiago Mori 
 
Como sabemos, existem pilhas intermináveis de textos, livros e artigos que se 
dedicam a explicitar as diferenças entre o catalão e o castelhano. A coexistência 
nem sempre fácil desses dois idiomas dentro dos territórios de fala catalã está 
marcada por uma preponderância evidente do castelhano, que foi, ao longo do 
tempo, influenciando a língua catalã. É bastante comum que um catalanófono 
culto tenha dúvidas sobre se uma determinada palavra ou construção está correta 
em catalão ou se não passa de decalque do castelhano. 
 
“Endollem” ou “entxufem”? Comemos um “bocata” ou um “entrepà”? “Ens 
acomiadem” ou “ens despedim”? A lista de castelhanismos presentes no catalão é 
longa e poderíamos passar um bom tempo dando exemplos disso. Acontece que 
essa comparação “por contraste” nos deixa frequentemente com um gosto amargo 
na boca; com uma sensação de inferioridade e, às vezes, com manias de 

Rèplica de l'Ictíneo I davant del Museu 
Marítim a Barcelona 
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perseguição – como se o castelhano fosse uma língua necessariamente “nociva” 
ao catalão. 
 

No texto precedente propus uma pequena mudança de perspectiva: que 
deixássemos por uns breves momentos de comparar o catalão ao castelhano e 
que tentássemos observar quais pontos em comum o catalão tem com a língua 
que lhe é (filologicamente falando) mais próxima. Essa língua é, sem sombra de 
dúvida, o occitano . 
  
Os primeiros documentos literários em occitano datem do final do século X; por 
volta do século XII já era uma língua de prestígio internacional, e – graças à 
importância dos poetas líricos conhecidos como trovadores – foi, até o século XIV, 
língua literária na França e em algumas regiões da Península Ibérica, exercendo 
muita influência na formação das demais línguas românicas. 
  
Alguns linguistas (como por exemplo Pèire Bec) consideram que o occitano e o 
catalão fazem parte de um mesmo grupo linguístico, o occitanoromânico . Além 
disso, os processos de normalização de ambas línguas estão intimamente 
relacionados: Lois Alibèrt (responsável pela estandardização do occitano) chegou 
mesmo a inspirar-se no trabalho de Pompeu Fabra. 
 
Vamos ao que interessa: em seguida, poderemos comparar alguns fragmentos 
cotejados da Declaração Universal dos Direitos Humanos em catalão e em 
occitano, para que vocês possam compará-los por conta própria. Trata-se, 
evidentemente, de um exercício ingênuo e sem qualquer pretensão, mas que de 
todas formas pode resultar interessante. 
�
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Não lhes parece uma mudança de perspectiva interessante deixar de ver o catalão 
como língua que nos isola, e passar a vê-lo como uma língua que nos conecta? 
Temos apenas de parar de pensar na dicotomia castelhano – catalão e abrir-nos 
em direção a outras línguas neolatinas. 
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O cantinho do Leitor 

�
 

Os Reis Magos são uma realidade 
 
 
O pai mal tinha se sentado ao chegar em casa, disposto a ouvir, como fazia todos 
os dias, aquilo que sua filha tinha para lhe contar sobre suas atividades na escola. 
Subitamente, uma voz mais fraca que de costume, como que com medo, falou: 

-  Papai?  
-  Pois não, filha, fala.  
-  Escuta, quero... que fales a verdade. 
-  Lógico, filha. Sempre a falei - respondeu o pai um pouco surpreso. 
-  É que... continuou a Júlia reticente. 
-  Me fala filha, fala, o que há.  
-  Papai, existem mesmo os Reis Magos? 

 
O pai da Júlia ficou mudo, olhou para a esposa no intuito de descobrir a razão 
daquela pergunta, mas a única coisa que conseguiu ver foi um rosto que 
apresentava tanta surpresa quanto o seu e que o olhava da mesma forma. 
  
- As colegas dizem que são os pais. É verdade? 
  
A nova pergunta da Júlia obrigou-o a voltar seu olhar para a menina e engolindo a 
saliva falou: 

-  E você, filha, em quem acreditas?  
-  Eu não sei pai, estou na dúvida. Por um lado acho que sim, que eles 

existem, já que você não me mente; mas como as colegas falam isso... 
-  Olha filha, na verdade, são os pais quem colocam os presentes, mas... 
-  Então é verdade? – cortou a menina com os olhos úmidos de lágrimas -. 

Vocês me enganaram!  
-  Não, olha, nunca te enganamos porque os Reis Magos existem sim, 

respondeu o pai prendendo entre suas mãos o rosto da Júlia. 
-   Então não entendo nada papai. 
-   Senta Julia, e escuta esta história que eu vou te contar porque já chegou a 

hora de você compreendê-la, falou o pai, mostrando com sua mão um lugar 
para sentar-se ao seu lado. 

  
Júlia sentou entre seus pais, ansiosa por qualquer coisa que a livra-se da sua 
dúvida, e seu pai se dispôs a narrar o que para ele era a verdadeira história dos 
Reis Magos: 
  
'Quando o Menino Jesus nasceu, três Reis que vinham do Oriente guiados por 
uma grande estrela e aproximaram-se ao Portal para adorar-lo. Levaram para ele 
presentes como prova do amor e respeito, e o Menino ficou tão contente e parecia 

Temos reser vado um espaço para os leitores que desejem colabor ar com este boletim enviando  
noticias, artigos ou curiosidades sobre Catalunha e  a nossa cultura. 
Os textos podem ser enviados em catalão ou portuguê s ao endereço info@catalonia.com.br , com a 
autorização para publicação, nome e sobrenome e um telefone para contato. �  
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tão feliz que o mais velho dos Reis, Melchior , falou: - É uma maravilha ver tão 
feliz uma criança! Teríamos que dar presentes a todas as crianças do mundo e ver 
quão felizes eles seriam. 
  
- Oh, sim! – exclamou Gaspar -. É uma boa idéia, mas é muito difícil de fazer. Não 
seremos capazes de poder levar presentes a tantos milhões de crianças como há 
no mundo. 
  
Baltasa r, o terceiro dos Reis, que estava escutando seus dois colegas com cara 
de alegria, comentou: 
 
- É verdade que seria fantástico, mas o Gaspar tem toda a razão, mesmo sendo 
magos, já estamos velhos e nos resultaria muito difícil poder recorrer o mundo 
inteiro entregando presentes a todas as crianças. Mas, seria tão lindo! 
  
Os três Reis ficaram tristes ao pensar que não poderiam realizar seu desejo. E o 
Menino Jesus, que da sua pobre caminha parecia estar a escutá-los com muita 
atenção, fez um sorriso e ouviu-se sua voz no Portal: 
  
- Vocês são muito bons, queridos Reis Magos, e agradeço vossos presentes. Eu 
vou ajudá-los a realizar vosso bonito desejo. Falem-me: do que precisam para 
poder levar os presentes a todas as crianças? 
  
- Oh! Necessitaríamos de milhares e milhares de pajens, aproximadamente um por 
criança a fim de poder levar ao mesmo tempo em cada casa os nossos presentes, 
mas é impossível ter tantos pajens, não existem tantos. 
  
 - Não se preocupem com isso respondeu o Menino-. Eu darei para vocês não um, 
mas sim dois pajens para cada criança que há no mundo. 
 - Seria fantástico! Mas, com é possível? –falaram ao mesmo tempo os três Reis 
Magos com cara de surpresa e admiração. 
  
- Falem, não é verdade que os pajens com os quais vocês gostariam de contar 
teriam que amar muito estas crianças?. 
 
- Sim, claro, isso é fundamental – afirmaram os três Reis. 
  
- E, não é certo também, que estes pajens teriam que conhecer muito bem os 
desejos das crianças? 
  
- Sim, sim, isso é o que exigiríamos de um pajem - responderam cada vez mais 
entusiasmados os três. 
  
- Então me digam, queridos Reis: há, por acaso, alguém que ame mais as 
crianças e que as conheça melhor que seus próprios pais? 
  
Os três Reis se entreolharam consentindo e começando a entender o que o 
Menino Jesus estava planejando, quando se ouviu de novo a voz: 
  
- Já que assim o desejastes, e a fim de que em nome dos Três Reis Magos do 
Oriente todas as crianças do mundo recebam alguns presentes, “EU ordeno que 
no Natal, comemorando estes momentos, todos os pais se transformem em 
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vossos pajens e que, em vosso nome e por encargo vosso, presenteiem os seus 
filhos com os presentes que desejarem. Também ordeno que, enquanto as 
crianças sejam pequenas, a entrega dos presentes seja feita como se o fizessem 
os próprios Reis Magos. Mas, quando as crianças estejam suficientemente 
crescidas e capazes de entender isso, os pais lhes expliquem esta história e a 
partir deste momento, a cada Natal, as crianças entregarão também presentes a 
seus pais em prova de afeto”. E lembrarão que, devido aos Três Reis Magos, 
todos são mais felizes. 
  
Quando o pai da Júlia finalizou esta história, a menina levantou-se e beijando os 
seus pais falou: 
  
- Agora eu entendi tudo papai. E estou muito contente de saber que vocês me 
amam que não me mentiram. 
  
E correndo, dirigiu-se ao seu quarto. Voltou com seu cofrinho na mão dizendo: 
  
- Não sei ao certo se será suficiente para comprar um presente para vocês, mas 
no próximo ano eu vou guardar mais dinheiro. 
  
E todos se abraçaram enquanto, lá do Céu, três Reis Magos contemplavam o 
quadro muitíssimo satisfeitos. 
  
PD:  
Bom Natal de todas as partes do mundo para todas as crianças, e ficai sabendo 
que se fizer chegar esta história a todos teus amigos com filhos, sobrinhos ou 
netos obterás todos teus desejos: teu time ganhará todos os campeonatos, teu 
partido ganhará as eleições e você será o próximo chefe do teu chefe. Ah! mas 
caso contrario, os três Reis Magos te farão entrega de Polônio 112, que é bem 
pior que o carvão asturiano, tradicionalmente entregue às crianças mal 
comportadas...  
Alem do mais, manda embora da tua casa este barbudo gordo e impostor que se 
veste de vermelho, e que é um artifício consumista!!! 
 
Enviado por: José Ferrando 
 
 
 
 
Para contatar conosco podem utilizar-se dos seguintes endereços: 
info@catalonia.com.br - para assuntos de caráter geral, 
srosanas@catalonia.com.br – para perguntas sobre temas culturais, 
curs@catalonia.com.br – quando relacionado com o curso de catalão, e o 
cozinha@catalonia.com.br – se relacionado com os eventos gastronômicos. 
Ou ainda mediante o telefone (11) 5549-3840. 
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